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INTRODUÇÃO 

A Inteligência Artificial (IA) tem se consolidado como uma das 
tecnologias mais transformadoras do século XXI, com aplicações crescentes 
no setor da saúde. Na Atenção Primária à Saúde (APS) primeiro nível de 
contato dos indivíduos, das famílias e das comunidades com o sistema de 
saúde a IA apresenta potencial para reorganizar fluxos de atendimento, 
otimizar diagnósticos precoces, fortalecer a vigilância em saúde e qualificar a 
tomada de decisão clínica. Apesar dos avanços consolidados nas últimas 
décadas, persistem desafios relacionados à sobrecarga das equipes 
multiprofissionais, à fragmentação do cuidado, às dificuldades de integração 
de dados clínicos e às desigualdades de acesso entre territórios (MENDES, 
2012; STARFIELD, 2002; BRASIL, 2017).  

Nesse cenário, ferramentas baseadas em IA como aprendizado de 
máquina (machine learning), processamento de linguagem natural, sistemas 
de apoio à decisão clínica e assistentes virtuais surgem como alternativas 
para mitigar gargalos operacionais e ampliar a resolutividade dos serviços de 
APS. Contudo, a incorporação dessas tecnologias levanta questões éticas, 
técnicas, regulatórias e estruturais ainda insuficientemente debatidas, 
especialmente em países de baixa e média renda (WAHL et al., 2018; RUDIN, 
2019; CHEN; DECKERSBACH, 2021).  
 
METODOLOGIA  

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, de abordagem 
qualitativa e caráter exploratório-descritivo.  
 
CONCLUSÃO 

A análise da literatura evidencia que a inteligência artificial apresenta 
um conjunto robusto de possibilidades para o fortalecimento da atenção 
primária à saúde. Destacam-se aplicações em estratificação de risco e 
predição de agravos crônicos (como diabetes mellitus tipo 2, hipertensão 
arterial e risco cardiovascular), sistemas de apoio à decisão clínica integrados 
a prontuários eletrônicos, ferramentas de triagem e teleorientação mediadas 
por chatbots, otimização da gestão de agendas e de territórios, além do 
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suporte à vigilância em saúde e à identificação de populações em situação 
de vulnerabilidade. Entretanto, os desafios para a implementação 
responsável da IA na APS são expressivos. Do ponto de vista técnico, 
prevalecem a escassez de bases de dados representativas da diversidade 
sociodemográfica brasileira, a presença de vieses algorítmicos, a baixa 
interoperabilidade entre sistemas de informação e a insuficiente validação 
prospectiva dos modelos em contextos reais de prática.  

Conclui-se, portanto, que as possibilidades da inteligência artificial na 
atenção primária à saúde são promissoras, mas sua concretização depende 
de políticas públicas orientadas pela equidade, de marcos regulatórios 
robustos, de pesquisa translacional contextualizada e de uma agenda ética 
que coloque a proteção dos usuários e a integralidade do cuidado no centro 
do processo de inovação. Recomenda-se o desenvolvimento de estudos 
empíricos no âmbito do SUS, a criação de diretrizes nacionais específicas 
para IA na APS e o fortalecimento de parcerias intersetoriais entre saúde, 
ciência, tecnologia e direitos digitais. 
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